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Trilhando caminhos: a resistência dos camponeses no Ceará 
em busca de sua libertação�

 
Treading roads: the farmers’ resistance in Ceará in search of his Liberation

  

Elis Dener Lima Alves�

Esta tese buscou reconstruir os caminhos que os camponeses no Ceará têm percorrido como resistência 
à expropriação, analisando que nesse processo o que estava em jogo, era luta pela reprodução de uma 
condição de vida assentada na autonomia, controle e administração do trabalho e do fruto do trabalho, 
como parte dos valores que compõem os significados da condição camponesa. Neste trabalho analisou-
se como se deu o processo de mobilização dos: camponeses no interior dos latifúndios buscando 
entender como os moradores de condição resolveram resistir e lutar contra uma dominação que parecia 
cristalizada, e quais as estratégias utilizadas nesse processo para passar das lutas pelos direitos para 
a luta pela permanência e conquista da terra e posteriormente pela organização baseado nas práticas 
da ocupação/acampamento/assentamento. Analisou também, a realidade concreta dos assentamentos/
assentados, destacando as formas de apropriação da terra e a organização das unidades de produção e 
trabalho enquanto caminho pensado pelos camponeses/assentados, ou seja, analisou-se como se deu 
a apropriação dessa fração do território. A compreensão das formas de organização e resistência dos 
camponeses assentados levou a compreensão que estes superaram a dominação a que estavam submetidos 
apontando para a formação da consciência de classe. 
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